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Não serão rsstituidos o� �uto-I mais. manda á meza o seu proje- j sendo �ncerrada a discussão �e 1 seja oppõr-se a este �elhora-I da pelo seu collega, não tinha
grapbos, embora nao publicados. cto-que trata de autorisação ao um projecto C addiada a votaçao mento, (e. s.eu fim e �es?l- razão de ser.

As publicações ínedlctoriaes.de- Presidente da provincia,para,effe- po�' falta de nomer�, procede-se ver os dI�eltOS da provmcia, S. ex. não quer estrada de

clarações, edltaes,annunclOs,ete., ctuar operação de credito ate 20 unicamente a votaçao. pe o dque apresentara uma e- ferro, o que quer e fazer guer-

ser�o rNecet���os.até aSt 4 thOrats,d� contos, no maximo a 7 o/.,para O ISr. "-Reino diz que é m�oraq-ue razão hontem _
�a e guerra de morte ao pro-

tar e. o leias Impor an es a e as construcção de uma estrada. mate-ia impnrtante a instrucção _
. '. ,quan jecto.

7 horas. .

do nao se tinha feito a estrada
O ISr, Lange diz que o pro- publica. Que o nobre deputado de rodagem para Lages não e- Assegura que a estrada que

E' nosso eOl-r·espon· fessor _publiCo. da margem. do no devia consentir na 2& discussão diram este privilegio?
' _p agora s� est� fazendo para The-

dent,e em Par'is, paI·a. Cubarão, munIClp,I�) de Joinville, do pro]' eeto pari! que se pudesse Agora querem aproveitar-se r,esopohs nao serve para uma
annuneios e reelalnes� d i mudlenta mu ar ou la, [,11U ou a es- melhorai o, pois é inexequivel e do que está feito. linha de bonds.
o sr. A. Loret.te, rua I d
Caumartin. n. 61.

co a esse mumcipio ,para ou' fere &0 regulamento da instruo- Justifica e apresenta uma e- S. ex. disse que o projecto era

!!!!���������IIIIIIIII_ tra mal'geU:1, n'ouiro munrcipio, ção. Termina dizendo que o menda. sul, generis, porque não

CORREIO TERRESTRE sem automação do governo e projecto ji foi discutido em 2& Entende que nã� �e �eve pedio garantia do juros, e eu-

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
contra a e commodidad i dos discussão e que elle orador lem- trancar com ce!to� privilégios o tende o orador que é caso de

povos desse lugar. Faz algumas bta-se de não lei-o discutido por
futuro da provl�Cla. citar-se o adagio: preso por ter

considerações mais sobre o as - achar-se ausente ,I .uobre autor
Pede a dattençao da casa para cão preso por não ler cão: s.ex.

, d
' sua ernen a que só tem por fim di

'
-' -' ,

sumpto , e mau a a mezaum re- do projecte. 1 'do it d
. IZ o oador. nao fOI muno pro-

, , d
resa var os IreI os a provm-queruneuto que' e approva 'J. Os r-, Tolentino di:l que cia.

- cedente na sua argumentação
O SI". Brustlein diz que a matéria é importante, mas O 8r. "i1ella diz que o seu contra o projecto.

o povo das margens do rio Cu-
quea Assernbléa só deve votal-a , collega parece não ter estudado DIZ que, com o presente pro­

barão pedia ao governo a crea pois foi encerrada a discussão e bem o projecto em discussão. jecio, ii provincia não vae gas-
ção de umil, escola neste lu, adiada a votação por fnlta de Si ú tivesse lido comattencão tal' um só real, e que o facto

gar, e qu�" informado pela Ca- numero.
não o teria combatido da fórm� de não se pedir juros, que s.ex.

rnara Municipal de Joinville, de, O SR. PRESIDBNTE-diz que porque o fez. acha um crime, o orador julga
cretou uma subvenção para a o seu cscrupulo foi que levou-o Declara que o projecto não ser digno de louvor.
mesma coi m S qu

- vai prej udicar a estrada para La- I f I de- a, a (�Ilao a dar para ordem do dia de hOJ' e n e .zrnente o ecreto que
b II b

- ges, como dissera o nobre de-
sa e se e a rece eu ou nao essa o projecto em 2" discussão.pois t d concedeu garantia de juros ao

subvenção;e que no caso contra- nas actas nada consta sobre essa pUNa.. o.

h
-

d t
Dr. E de Moraes não tem for-

, ,

I
'

I
ao ac a razao e er s. ex.' ,

1"10 e e la puramente parucu ar ,e discussão. vindo combater com tanta ener- ça bastante para que se levante-
sendo assim pód� estar ,no lado Que fica sanado esse inciden- o projecto. o capital. ,

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR esquerdo ou direito do IflO, con- te, procedendo-se na fórtna do Faz ainda outras considera- O orador faz outras observa- .

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro forme suas convemencras. regimento á votação do proje- ções sobre o projecto. ções, respondendo ao sr. Alci-
nos ��:g�'�'a�l'JZs:e�:�, dessa proceden OS SRS. LANGE e TOLENTINO cto, que é approvado em 2· dis- O sr,Alcino diz que, quan- no, e termina declarando. que
eia, nos dias3, 9, 16,19 e28. sustentam O requerimento, que, cussão. do seu collega assomou á tribu- deve ser approvado o projecto

Chegam I't Desterro, procedentes do t t d d
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28. posto a votos, é appruvado. _ 2. discussão do projecto na, julgou que viesse tirar-lhe e que �o ;\ con ra a emeu a J

Asviagensde1e17são até Porto-Ale-
_ ta discussão do projecto 66( J d SOl de uma duvida, mas s. ex. não sr. Alcmo.

gre com escala por Santos, Desterro, Rio n concessão a oão a I va. , disse nada, absolutamente na" O 'V.. II dI1rande e Pelotas.
.

n. 67 (approvação de posturas Ramos e outr'o,� de prlv'llegi.o
-

sr'. I e a - quan O

A de 5 até Montevidéo, CGlm tiscala por
., d d t d AI

.
-

Sant()s, Paranaguá, Antonina, S. Francis do Camara Mnniclpal da Lagu- para cunstrucção de uma linDa .a, para o convencer o con ra- respon eu ao sr. Clno, nao

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu na). Encerrada a discussão, é r I t d d
no. lembrou-se de fazer sciente a

zindo na volta passageiros e malas de Mat lerrO-carfl, qne, par;n () t) Estudou mais o proJ'ecto do s. ex. que não devia dar credP
to-GrossC'. appl'ovado. t I d d E t 't

"

dA de 11 é da linha intermediarIa até OU 1'0 (I O O S rei 0, va a ex' que s. ex. o julga, e ainda tem to á noticia da a pelo «Paiz))-

��n�:;!dt'�t����r�Z;s��o malas e passagei - 2" discussão do projecto colonia Theresopolls): outras emendas a apresentar, -de que o sr, E. de Moraes ia
A de24étambem até Montevidéoco[[" n. 58 (autoris�ção ao presidente O SI". I"-Icino diz que, cm- que J'ustifi,�am ter feito estudo vender o seu privilegio sobre o

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. d
"

h
'

a'

Francisco, DII81erro, Rio Grande e Pelotas.
ii provlncla a Sll venClOn,_H um

quanto!) presidente da Pr0vlll- sobre e11e. Canal D. Auonso; porque tem

Na�egação cost.eilca collegio de instl'ucção primaria cla não tratou da estrada do Diz que o material de uma recebido cartas deste engenhei-
o vapor HUMAYTÀ, encarregado deste e secnndaria na Cidade da La- E' Th I' companhia de bonds puchados ro que dizem o contrario.

serviço, se6ue para o norte da província sUelto a eresopo IS, om-
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por guna). guen} tr'atol1 de pedl'r prl"'I-I"gl'o por animaes, não é o mesmo O s;r ..�. Livramento
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join H

f U

d h' d b
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28. a duas emendas sobre a

para constrncção de,;sa linha car-
e uhmda compan la e onds -Parece-lhe que são proceden-

,",!!�����"'IIIIIIIIII���'�_�_��"" mesa, que são a_poiadas e eo- d
' puc a os a vapor. tes os argumentos com que o

= ril, e que pe em ag0ra aprovel- N- ód h d

DIARIO DA l �SEUBi E' � lram em difcu�são com o pro -

I -d I
ao p e compre el1 er, co- sr.Alcino fundamentou aemen-

lllJ � lu U fi jecto.
tando I) eilo construI o pe a mo se faz uma estrada de ferro, da, que apresentou.
prOVlllCla. nestH paiz, sem garantias de Entende que a emenda, co-

Vêque se se exe�utar a estrada juros. mo está, talvez vá invalidar o

de Lages. não estará longe que Esta é «sui gene ris}) . privilegio; por isso vai apre-
o governo geral 'trate da cons· Diz que este facto-ele não se sentar uma emenda substitu-
trucçãl) de uma estrada de ferro pedir juros e o de não poder tiva.

que ligue Destel'lo a capllal do sustentar Thp,resopolis a estra- O privilegio pótle ser vendi-
RIO Grande, estrada utilissima da, causara-lhe especie. do, e isto trará prejuizo para a

não só sob L) ponto de vista Diz que a estrada de ferro de provincia.
commercíal, como sob o estra-

Santos a S. Paulo, que tem Sente muito externar-se d'es-
relld'l ex\raordinaria, ainda é ta fórma, pois que vai de en-

teglco. ód
Fallou sobre a concessão de subvencionada pelo goverol'. contro ao seu coração; p e

P ec Il que a P l-estar em erro, mas parece-lhe
creJito feita ao engenheiro Edu- ar 'e- le < po II açao

d 'l'b 1
-

'd 'd que a ernenaa tem razão de
ardo de Moraes, para o canal 'e eresoptJ IS nao po e alll a .

I
.

D fI b manter lIma e�tra(h de (erro. ser, porém, que, mvo utana-

Prioclpe . A onso, e tam em mente, vai invalidar o projecto.
sobre a barra di\ Laguna, com-

E�te projecto só tem uma Com a emenda que va iapre-
parando-a á do Rio Grande. vantagem 1!<'1.la, 03 concessiona- sentar, salva não só os inle-

(Trocam-se mUitos apartes.) rios, que é a de, quando se resses da provincia, como os

Faz diversas consideracões qUlzer fIzer es rada de ferro do concessionario.
'

sobre as condicões de uma ·boa para Lages, fi t.:a I' ella depen- O s.-. Tolenlino diz que
estrada de ferro di) Estreito a dente do privilegio que se vai uma vez adoptada a emenda
Porto-Alegre. VOlar. estará por terra o privilegio.
Diz ter sido desviado da dis- o SI'.....olenUno estra- Seria mais facil, louvavel e

cussão pelos apartes e que por nhou o procedimellto do seu justo que s. ex. vostasse contra
isso pouco poderá. fallar sobre o collega, que ac.:\ba de descei rre- o projecto.
projecto. gal' seus ultimos golpes sobre o

O SR. F. MEDEIROS requer o
Diz que, quando a provincia projecto; estranhou porque s.ex.

encerramento da discussão,que
tiver urna estrada de ferro que foi approvado
a ll'gue a do 'Rl'O Grande, nada tem apresentado outras theol ias

'

.

O artigo 10 foi a pprova do
teremos a receiar com uma qu�, cumparando-se com as que com uma e,uenda do sr. Al-

guerra. hOJe apresentou, estão na maior cino.
Não se occupou do projecto cúntradlcção. I O sr. TOtEN'rINO requer reti-

em 1a discussã.o porque não de- DIz que a emenda apf_esenta- rada da emenda q.ue apresen..

Parte da capital:
Para Barra-velha-nos dias 7 e 22,e one­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para 'rheresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú; Ti­
jucas e ttapccoroy. O de Lages-para S_Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

A.ntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi
tuba, AzambUJa. Tubarão, Ararangu�. Ja

guaruna ii Imaruhz.

UOVIKIBTO DOS PAQUnE�

Hontem, presentes os srs.

Schutel, Alcino, Cordova Passos,
Tolentino, C. Laoge, A. Bar­
reiros, H. Ramos, Vllella, F.
Medeiros, Wendhausf'n, F. Bar­
reiros, Nune:3 Barreto, Livra·
mento, Ferreira de Mello, Ely·
seu, Hoeschl, Silva Ramos e

Formiga, abre-se a sessão,
Lida a acta da sessão de i 6

do corrente, é approvada.
O sr. presidente declara que

achando-se na sala contigua o

deputado reconhecido sr. Brus­
tl81n, nomeava uma comuJlSsão

composta dos 81'S. Ferreira de
Mello e Elyseu afim de introdu­
zil.o no reclOto, segundo o es­

tylo, depois �o que pre5tou o

sr. Brustlein 0, juramento na

fórma da lei. .

São lidas· e approvadas as

actas das sessõe� de t 7 e 18 do

corrente,\
O �.... 'Vilella diz qUE! se

tem apresentado ácasa projectos
de grande utilidáQe, e que vem

trazer um que merece attenção,
visto ser de grande Importancia.
ÂpreSelll&Ddo a-ljQi.ll azoes

r,
\

''FI'
=

.

o Sl-. F. Barrei ...os não
contava tornaI' parte [la dlscus,
são, pois partindo bontem com

destillo a Laguna teve a infelici­
dade de unhar.

DIz que a discussão do proje­
cto foi encerrada ba muitos dIas
e que na fórma do regimento e

os preceden tes da casa está adop·
tado -que um projecto en�errado
não póde ser mais discutIdo.

Entende que o projecto deve
unicamente ser votado e que
lembra-se perfeitamente de tel·o
discutido.

Termina pedindo ao sr. Pre­
sidente que consulte á casa e ve­

rifique se fo: discutido OI] não,
pOIS nã� qoer abrir excepção a

esse proJecto.
(Trocaram-se [IiUitos apartes.)
O SR PRESIDENTE - diz q ue a

pra-�e qlle Lem seguido é que

O sr. Livrament,o en­

tende que esse projecto vai der­
rocaI' muitos artigos do regula­
mento da instrucção publica, e

qne deixa a I e6pollsabilidade
d'elle á maioria, pois está ei.va­
do de erros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



tára. ao artigo 20, .y/isto já estar incommodado. Diz que si s.�x. sr., conselheiro Lafayett,e, re·

o projecto desequilibrado. não quer. attender a uma cir- ferindo-se ao assumpto diz o. se-

Foi concedida, cumstancia eo�o .esta, e�tá gUlOle: «A propriedade terruo-

O.sr. Tolent,ino requer prompto para discutir o .proJe- rial é, alem de outras, razões,a retirada da emenda apresen- eto até as 10 horas da �oIte. excellents matéria tributaria
t�da ao art, '30, que foi eonce- Diz ter yo.ta�� o projecto �� porque recahe sobre as classes
dida. ' segunda discussão, e se aguar mais favorecidas,

Sobr�/o artigo 4", com uma dado par� ap�esent�r emendas «No conceito de todos osemenda do sr. Al�ino: na terceira discussão, pOdrqdue economistas, nadá ha mais jus-O!!ir Ferreira de'Mel- s. ex. achava-se mcommo a o.

lo diz não achar procedente a e- Tem passado por tantos dis- to do que as, taxas que pagam
ménda do sr. Alcino. sabores nesta casa que já não os pl'Opfletarl�s de terras. Es-
A casa sabe que na estrada tem coragem de apresentar sas taxas equivalem, a uma in­

que hoje se está fazendo do Es- qualquer requerimento. _
I demn,sação, d�vlda a sociedade

treito a Theresopolis, ou eon- Faz outras considerações so- pela aprOpl'lilçaO que esses 1Il­

certando, não se tem procura- bre o assumpto. .
dividuos fizeram de parte da

do a linha recta, e que para u- O requerimento fOI appro- superfície da terra, primiuva­
ma estrada de ferro torna-se vado. mente usufruida em commurn, e

impossivel essa estrada, pelas � Em terceira. discussão o constituindo o patrim Inio iudi­
grandes curvas que apresenta. projecto n. 6�. �OI arprov�do. viso do O'eU61'0 hurnano.»

Pela emenda perderam os - Em pnmeIra discussão o
E i'lt L d se.' .'

'

.. ntre an 0, apez3r e r
cOnceSSIOnarIOS o melhora- projecto n. 68, fOI approvado. ,

- der , dtt h a aprovei- essa a opmiao esse e e ou-

mtendto qu� tn am

Ordem do dia para hoje: tros homens politicos do paiz,ar o proJeco. -

d h ...

-

Entende que a emenda nao Primeira discussão dos pro- a�n a nen um encontrou POSSI-
deve ser approvada pelas ra- J' eetos ns. 69 e 70;

.

bilidade de traduzrla em reali-
d d Não duvidarei aceitar estazões que expendeu. Terceira discussão os proje- da e.

, .'

081". Aicino:-S,. e�, vem ctos ns. 62, 12, 32, 53, 64, 65 E' que tal Imposto vai ferir emenda desde que possamos en-
advogar uma causa Injusta, e 63. grandes interesses, e como diz centrar meio de supprir aquella
não apresentando argumentos ---- Yves Guyot, os proprietarios do differença.
valiosos contra a emenda.

1
lR.E�UMO solo tem gosado de privilegies, Objectou-se que a importa-Dá b à maioria pe o do discurso do sr, Elyseu na la diseus-para ens

. cussãodoorçamentoprovincial,pro- que não abandonam facilmente, ção por cabotagem nã : podiadiscurso de oPpo.slyãO dque dS' ferido no dia 17: fazendo esforços para rrantel-os ser fiscalisada, c urna emendaex. fez ao administra or a
(C ti

-

) , , , 1 " d d. .

dizendo que a estra- on muaçao e mesmo para augrneota -os.
.

foi apresenta a para que o espa.ParovlãnCla, t o sr. Elyseu: - Infeliz- Em França, o Imposto tem- cho seja verificado pela carta dea n o pres ava... "

reco I d I I' d 1 ° de l en: 'f dO SR. F. DE MELLo:-Não a- mente, sou o pnmeiro a -

tonar, crea o pe a er ('1
•

e gUla ou pela prcpna actura o

poisdo. Não disse isso. nhecer que todo o nosso sy�- Dezembro de 1790, sob a for- commercianre. Isso importaria
O ORADoR:-De algum modo tbema tributário, como o de ma de repartição, só depois de dizer que cada um pagasse

v. ex. fez um discurso de pura todas as provincias, como o d» grandes vicissitudes e enormes quanto bem quisesse.
opposição ao administrador da proprio estado, está em verda- ti ahalhos complementares, pou ° artigo 9 das disposiçõesprovincia. _

deiro autagonismo com os mo- de firmar-se,
geraes do projecto delinea oO SR. F. DE MELLo:-Nao a- demos principios da sciencia Em nossas condições, com os
processo a seguir, cabendo opoiado. econormca. escassos e imperfeitos meios de
seu desenvolvimento ás instruo-O omnom=-Entende que a E' com pezlr que vej o que nosso mechauismo administra- Id - ções regu amentares, que osua emenda eve ser approva- a grande massa das contribui tivo , como lançar mão desse presidente é authorisado a dar.daF• t dos 2 reque- ções, que constitue os orçamen- imposto? Elle seria inexequi- Para esclarecer os nobres colle

" oratm adPresnecneraramento' um tos, recahe pnncipalmente so- vel, corno tem sido em outras bnmen os e e .

b
'

,

, ,

d gas so re este ponto, apresento Considerados chefes e 111ms.
d sr Silva Ramos e outro do re o commerclO, provlIlclas que o tem lenta o.

urna serie de utigos additivos, Srs. Redactores do JORNAL DO,:. F: Medeiros. O SR. ALCINo:-Approxima· ,Resta o imposto. predial; ma: concernentes á questão; e que COMMERCIO.-Solicito a insercão
O artigo 4° foi approvado, damente 80 %, alem de que elle Ja figura, nos só poderão ser postos em prati do incluso officio nas colu·m-

sendo regeitada a emenda.. O SR. ELysEu:-Ora, o com· orçamentos, a nossa proprleda- ca pela alfandega e mesas de nas do vosso diario.
O projecto passou á 3a dIS- mercio é o grande vehiculo que de predial é _por ora tão re�u. rendas geraes, com authorisa- O que elle diz, livremente ecussão.

. põe em giro os capitaes circu· zlda, que nao póde offerec·'i ção do governo. honesto, grandemente honroso,-Em 3' discussão o proJec�o lanles de uma nação; e enSln" margem alguma ao augmento da é um attestado activissimo da
n. 12 (creando unja freguezIa Menier e com elle todos os eco receita. Nem essa propriedade Attenta a opinião manifesta·

th' d' dá' h...

d S Bento)' ,

t d da por diversos ministros da fa- sympa la Ispensa a mm a
no mUlllClplo e.

.

. uomistas, que o Impos o nuuca póde ser mais gravada, além o individualidade pelos confra-I• d ter b' b 't d zenda, é de presumir que essa d d' I' t d C 13O sr. Drust. elo IZ
. deve reca lI' so re os capl aes que já está, pois é sabi o quan. es ISüne os o ENTRO DE

observações a fazer sobre .os 11-
circulantes, e sim sobre os ca· to ella se acha huje depreciada authorisação seja co�ccdlda; e MAIO da Côrte, a primeira insti-mites apresentados no proJecto, pitaes fixos. ,de valor. então a fiscalisação existirá.. tuição typographica do paiz,

porque não julga-os bem escla-
Porém, com os nossos Iilve- Eis porque a comrnissão não A verba de exportação que Limitando-me a trall'screvel-

recidos. terados habitos de rotina, com
poude favorecer tanto corno se acha orçana no projecto ca- o, supponho corresponder com

F)z considerações n'este s�n. a pessima educação politica que queria ao commercio, reduziu- reee de modificação, pois a ta- ã def��������l��:d�eq�:p\���tido e apresent,a urna e�en a.

temos, quando se especula com do mais o onus da expol'Laç,ão, bella primitiva da commissão já mereceu-O vosso empregadoO projecto fOI approva o com

tudo, e de tudo se procura tl-
e não impondo na importaçãG, não é a mesma. Segundo o va'

e criado-LUIz NEVES.a emenda.
.

rar partid() para a caballa par· 101' da exportação no ultimo trio
19 de Outubro de 1888.- Em 2" discussão o prOle- tidaria como romper com o Agora dirá. ao nobre sr. P

ennio, mantidas as tabel!as pri-eto n. 62 (autorisação ao presi-
que ac'ham6s estabelecido, e secreLaJio, que enxergou des·

mitivas, podia·se orçar esta ver- III SE' d 7
.

a com igualdade eutre o imposto sobre « m. r.- m sessão edente da provlllcla para "

abr'l'r nova senda no systbema ba em 173 coutos; mas, conta0- d t f" V dI h o ser a importação de cabotagem e a o corren e 01 ,approva oVP'lr;odedeomr�b�qn�el ��rabarra d� até agora segufido? dOnde edu. directa, notando que esta fosse do com modificações, a commis irmão effectivo elo «Centro Ty-,�

d eontr'ar novas outes e ren a, são circumscreveu·se aos calcu- pographico Treze de Maim>; fal-Laguna, com urna emeo a):
e como attlngil.as sem levantar mais favCHecida do que aql1ella, los dn tbeôouro,e orçou.:\ apenas tando apenas, que V. mandeO SR. ELYSEU requeieu pro- clamor?' pois que os 5 % addicionaes

em 168:800$. dizer a sua idade, estado e na-
rogação por mais uala hora.

O nobre deputado, sr. Livra- representam 1 1/2 % do va·
Mas noto no animo ela casa turalidade,

O Ar CINO declara que lor das mercadorias, ao passo Ao Centro foi presente o ar-
SR. .

mento, lembrou o imposto ter·
fi' tendencia para reduzir aindaachando·se jncommodado e pre·

fltorial, ao lIJeDOS corno en- que a pJimeirJ ca SUJella a
mais as taxas dessa tabella, e tigo-carta, cscripto por \'. e in-

cisando discutir o project?, rc- 3 D/., dirá que tal dlfferença é
se adoptarmos maiores redu- serto na «Tribuna Popular» de

querl'a o adiamento da dlscus- saio.
'justa, pois se assim, não fôra,a ço-es, grande será a differenc.a 18 do passado. .'*'. b Sou partidario desse Imposto, d TermI'no esperando que Vsão deste projecto por "''* oras. nossa importação Irecta seria nesta verba. "

- geralmente adoptado até ,oas aniquillada. Ora, toda a vanta, como irmão do CenLro Typo-O sr. F. BarrCIr?s:- hl'c s da Amenca A situac.ão é grave, e a nossa h' fd cuta pl'oprlas repu I a
,

.

gem nossa está em deseuvolver· N grap ICO,con mue a propagar aTendo interesse que se IS
E' o Imposto por excellencla, responsabilidade immensa, ão moralidade e união da classe

o projecto,desejaria acompanbar
porque recahe sobre a pI'Opl'le-

mos a importação directa, que temos a responsabilidade ,do typographica, condições neces­(, requerimento do Dobre depu· dade real, e é o nnico que póde põe o commerClO da provlOcla g?verno! é certo; mas a provm- sarias para a conservação dos
·ado·, mas, como a c,asa sabe,

b
' , em communicação com os gran· CIa preCIsa de recursos. para fa- altos designios a que se pro-

• e ddve su stltUlr o que pesa I 1 1 v

amanh-a tere'I de retirar-me da
S des mercados estrangeiros, a ar- ze.r face aos seus mu tIp os ser- põe o mesmo Centro.sobre a exportação. omos um

Obl utor do pro gando as transacções. s pro VIÇOS, Deus Guarde a V.-Illm. Sr.assem é'a,e como a -

paíz novo, e é nos, paizes no-

l"ecto deseJ'ava dl'scutil·o. L B I d ductos enropeos que nos vêm Peço, pois, aos meus nobres Luiz Pacifico das Neves, typo-vos, diz eroy au leu, on e o
d h d J 1 d C' la' por mal's de uma vez s,e o '

d ve t d por in terrnedio dos merca os collegas o concurso de seus es- grap o o ({ orna o ommer-solo não é am a apro I a o,
d

..

d
.

tem dado para ordem, do. dlaj ,e '

'I t nacionaes, chegam ao consuml- forços, e sua eXperIenCl�,to a CIm).
...l ertl que o imposto terntofla s,e ,or- dor mais caros, e levam-nos a sua reflexão e prudenCla no SecretarIa do «Centro Typo-'

no entretanto tem 81'JO IDV -

na excellente. Mas, se e Isto
d d t' h' T d M'b Ih en maior somma de r.apitaml, re- estu o es a materIa. grap lCO reze e alO», emda a ordem dos tra a os, s -

uma verdade, tambem não ba
d d d d 10 de Outubro de 1888 ELPI.

d d presentados nos lucros que au· Acima e tu o e e to os, , °
.--:--do elle preJo ica o.

.

d' desconhecer quão dlfficll é o
fere o cornmerciante interme- dew.mos collocar os gr�m�es DIO DE CASTRO, 1 SecretarIO.»

Agora lambem deseja ISC�- seu lancamento,
dlario. interesses da nossa provlllCla.til·o; e pede desculpa de nao Essa· fonte de receita tem

poder votar pelo requer�mento. preoceupado os nossos esta�is, E' por isso que ainda h�sito
O Ar. Aleino:-Nao vem

á tas, e o eminente finallcelro, entre os 5 0/. addlCionaes, que
4iseu\ir g projecto porque est

I

/
I

:1 commissão consignou no pro­
jecto, e a emenda do nobre de­
pntado , sr, Hoescbl, que reduz
a 3 %

esse imposto.
A irnportancia dos direitos

geraes arrecadados sobre a im­

portação directa, calculada pela
ultima media triennal, é de

473:459$; se mantiver-se o

addicional de 5 %, o producto
desta verba será 23:672$, A
importação por cabotagem suo

bio no ultimo trieunio á media
de 1. 780:000$; se prevalecer a

porcentagem do projecto; tere­

mos nesta verba 59:400$000,
que sommados aos �3:ô72$ da
Importação directa, prefazem
a verba orçada de 83:072$.

Mas, se reduzirmos, como

quer a emenda, a que referi -rne,
a 3 %

O imposto addicioual,
a d.fferença será de 9:469$,

I
I
I

I I

Ir
� I

/t\ctos officiaes

Por actos da presidencia,
datados de ante-hontem:
-Fôram exonerados:
Do cargo de Inspector

do Thesouro, POI' ter opta­
do pela sua aposeutador ia
de empregado munici pal,
Domingos Gonçalves da
Si I va Peixoto.

De delegado litterario
elo Tubarão, João Martins
Cabral.
-F6rarn nomeados:

Inspector interino do
thesouro , o chefe de secção
do mesmo, Felisberto Go­
mes Caldeira de Andrade.

, Delegado litterario do

Tubarão, João Cabral de
Mello.

Professor subvencionado
da escola do sexo masculino
de S, Joaquim da Costa da

SeITa, Gustavo Tulio dos
Santos.
- Foi marcado o dia 2

de Dezembro próximo para
a eleição de um vereador
da Camara de S.Fmncisco.
- Foi prorogado por um

anno () prazo marcado ao

Juiz comrnissar io de Cam­
pos Novos, João Francisco
dos Santos.

CENTRO TREZE DE MAIO

Angico com tolú e
,VOZES: - Muito bem, muito guaeo. de RauU"eira, contra

bem). oonstipações.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUEW�HE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA)fVut, t�C.
cura-se rad..ica1me:n:te com o �",J, re

Xarope PeitoraJl de Angico c.o.mposst.o com Tolú e GV3JUO
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$500)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Jornal do Oommercio

l

Caixa Economica I provavel , que estalará I cal�ente curada. e de um mo�o I
ANNUNCIOS

Movimento do dia.l8: ,
"

.

'. rapido , logo que fiz uso das pn-
--_._�,--_._---_._--

Entrada de deposites n es- quando deixar de existu o meiras doses desse infallivel me- CHj\PE�,QS DE SOL
ta data 8308000 , tual i rl. do l di

l

Retirada 9718000 a c ua imperacor, e quan o dicarnento.

1418000 o snbstituir no throno a
Desterro, 20 de Julho .de 1888.

.

-De VV. SS. alta. rcspeitadora e

Saldo dos depositos na prmceza Isabel, a quem criada, ANNA ROSA GONÇALVES.

seente data õ40:7358960 pretendem combater as for-

O alferes do 170 batalhão ças republicanas, que tatu­

de infantaria addido ao 70 bem se estão organizando
.' ,

Gregorio Alsery de Souza em todo () imperio.»

Conceição, foi transferido

para a companhia de infan­

taría da provincia do Espí­
rito-Santo.

Angico com l,olú e

guaco" de Rauuoeu:«, contra

tosses .•

DECLARAÇÕES

Loterías da província
Fui adiada para o dia 30

de Novembro proximo , a

extracção da la luteria des­

ta provincia.
O thesoureiro -Filippe

4:5538589 Schmid»,
2628842 --------------

THESOURO PROVINCIAL

Rendimento de 1 a 19:
Geral
Especial.

Loterias da provincia

Para 30 do corrente, foi

transferida a extracção da

laloteria da província, que
estava annunciada para ho-
.

"

je.

4:816g161
§. D. P.

Filhos de Thalma
De ordem da Directoria

faço publico que, domingo,
28 do corrente, esta SOCIe­

dade realisará um beneficio

á Assooiação 'I'ypographica
Catburinense, com o drama

Romualdo Walker, em 3 ac­

tos; e o entre-acto O baile

masqué,(,)onful'me já se com­

rnunicou a dita Associação.
Desterrov Lõ de Outubro]

de 1888. - O secretario,
Abilio J. de Oliveira.

SECQÃO LIVRE
-

Francisco Pedro da

Cunha"
Presbytero Secular. Cavalleiro da
Ordem de Christo e Vigario Col­
lado da parochia e cidade de São
José d'esta província de Santa

Oatbariua.etc.
Attesto que. teodo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO

COMPOSTO COM TOLU' E GUA­

CO, preparação dos IlIms. Srs.
Pharmaceuticos Raulino Horn &

Oliveira, acbei que esse Xarope é
de benefico e prompto efIeito nas

affecções dos Orgãos respi ratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888. - Pad re FRANCISCO PE­
DRO DA CUNHA.

THEATRO SÃO CARLOS

Angico com tolú e

guaco!l de Rauüeeer«, contra

hronchites.

o Drazil arma-se

Sob esta opigraphe pu­
blica o Diario, de Buenos­

Ayres, a seguinte noticia:

«Uma carta do Rio ce

Janeiro, escripta pUI' pes­
soa que nos merece todo o

credito, communica-nos que
o governo brasileiro com­

prou cinooentamil espingar­
das do systema Lebel, e

que tendo-se procedido á

experiencia d'essa arma no

Campo Grande, reconhe­

ceU-SA ser ella muito supe­

rror ás outras até agora

adoptadas no exercito im­

perial.-
e[ Q"mo consequencia d'es­

sas experiencias, a commis­
são de material de guerra
aconselhou ao governo a

3cquisição de maIS cem

mil espingardas d�esse sys­

tema, para substituirem aR

espingardas existentes nOR

'arHenaefl do imperi(/.
e[ Na referida carta di­

zem-nos que estes arma­

mentos respondem á even­

tualidade de lIma commu­

ção no impel'io, originada
pelos trabalhoA da propa·

ganda republicana, que ul­

timamente tem assulllirio

um caracter seno, pondo
em perigo as insti tuições
monllrchicas.

a: Com o fim de combater

o elementu radical, ef4tá·se

organisando um grande ex­

ercito, composto dos liber­

tos da lei de 13 de Maio,

4

exercito que se in ti tula

G:Guarda negl'a da Redem­

ptora»
«Preparam-se, pOIS, OH

elementos para uma Iucta
>

S.D.P.

TREZE DE MAIO

Casa especial

74 RUA DO PRINCIPE 74
Esta casa acaba de receber da

Côrte um grande e va riado sorti­
mento de chapeos de sol de seda,
alpaca e outras fazendas, assim
como: fazendas proprias para co­

berta dos mesmos.

Convida, portanto, aos seue

amigos e freguezes da capital s

do interior, a visitarem este esta­

belecimento, certos de que en­

contrarão tudo de primeira quali­
dade a preços muto razoaveis.

Vende-se por atacado e a va­

rejo.
DINHEIRO A VISTA

Jeronspno Noceiti,
--------- -._._----

Especifico do serpa, aromatico,
-

estojo elegante A portatil para
em qualquer occasião e logar, u·

tilizar-se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, da cabeça e

[aciaes; vende-se em todas as

pharrnacias e na rna Primeiro de

Março n. '12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, á rua do Prin­

cipe n. 15.

Marmorista
.Jacob Bergmann

participa ao respeitavel publi­
co que mudou sua officina de
m a rmor is ta.si ta á rua do prillci-jpe n. 27, para a mesma rua em

{rente ã. venda do Sr. João Mon­
teiro Braga.

Xarope de Angico e

Cambará

Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial­
mento em minha filhinha, for te­
mente aft'ectada, com febre e iua­

petencia e grauds tosse, obtive

prompto resultado; pelo que con­

sidero essa preparação corno a

mais efticaz para as molestias do

peito. E' com prazer que faço
esta espan ta nea ti eclaração, no

intuito de ser util aos que sof­

fremo

O- l' eodecacho d'anta, i m­
.1. "

portado das proviu-
De ordem da Directoria d'es- cias dd Sul, especialidade para

ta sociedade, commumco a to- fricções nas dóres rheumaticas

d
agudas, cbronicas e articular,

os os socios qlle a recita d'es- encontra-se na Drogaria Grana-

te mez, em beneficio da socie- do. Rua Primeiro de Março n ,
: 2.

dade, terá legar amanhã, 20 do Deposito geral nesta oidade:

corrente, devendo começar ás Raulino Horn & Oliveira. Phar-

8 horas da noite.
macia e Drogaria, rua do Prin-

O vice-duector estará na �.i_p_e_n_._15_. _

porta do theatro para receber
as esportulas_

O secretario-S a b b as
C9osta.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,

verem objectos a rebeldes, asthma, etc.

Q
Ô . 0'

\ Este excellente medicamento prepa-
com p r em ca�(1 ne ra-se no Rio de .Janeiro na Pharmacia

FranCISco Férrelra de Bragantina de Mend�s Braganca &

S t'A h Comp., tl acha-se á venda n'esta 'cida-
Lan nna teo am a de na-PHARMACIA POPULAR.

bondade de Ir bllscal- PRACA BARAO DA LAGUNA N.5

os até I) 5m do mez;do contrario
__._.__ Preço._.�_._�80�o _

perdelão o direito dos mesmos.

DI�slerro, 1 i de Olllabrn de
1888. -- Fr::»n,cisco Fer­
reira de Sant'Anna.

GERMANO VVENDHAUSEN.

Attençao
As pessoas que li·Xarope d.e I�ngico e

<t-::nmbará

Dflvo dllclarar que, tendo f8ito

U80 do Xarope de Angico e Cam­

bardo preparado na pharmacia
do Sr. Ely&8u Guilherme da Sil­

va, obtive o melhor resultado,
curando· m e dtl forte bron eh I te,

apenas COrtl ULD Vidro desse ex­

cellente merlicamento, sem sef'

preciso l'e�gllàl'dar-me, uu modi­

ficaI' em cou,a algu ma o modo de

viver habitual. O que affirmo por
�er a verdade.

Desterro, 20 de Julho de 1888.
ERNESTO VIEGAS.

mrrccrr'

AVISOS MARrrIMOS

coMPANHIA NACIONAL/ta.. realidade

lllrns. Sl's. Raulino Horn &- Oli­
veira -Cumpre-me scientdlcar a

VV. SS. que o medicamento de­
I1Ominado XAROPE DE ANGIOO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA­
CO' é realmente digno dos inDU­
meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura·

tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac­

ção benefica dessa salutar prepa­
ração Ha alguns dias que eu sof­
fria de rouquidão e tosse, conse­

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi-

DE

NAV[GACÃ� A VAPOR
�

O PAQUETE

RIO PARANÀ
chega a 20 do corrente, pro­
cedente do Rio de Janeiro e es­

cala.
o agente

Virgilio José VileUa

Cura certar

DA

Choreo, daHysteria
DASCONVULSÕBS,DoRBRVOSI8MO
da Agitação limosa du lIIulherel

no 10llllnto

da. Menstrua.ção e da.

EPILEPSIA
PELAS

ORAOBAS OBLINBAU
.m ttJdall a. pharmncíall

ar.. UlousnlerC",mSceaUI Ilrlo dI Paris �

Oi

RO bdesob truinte, espe-
.

cialítiade p a r a as

aft'ecçõe� do figado, baço. etc"
fúrmulado pelo babil clinico Dr.
Silva Brandão. Preparado pelo
pharmaceutico Granado.

Deposito geral n'esta ·cidade:.
Raulino Horn & Oliveir·u. Phar­

I macia e Drogaria, rua do Príncí­
pe n. 15.

\
Grande baíxa' 1

Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

Jose Segui Junior

R.ElV.[EDIO

OONTRA SEZÕES
PREI'ARADO NA PHARlIIACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
torta a sorte de febres, evitando as reca­

tidas tam frequentes nessas mo/estias. A
efficacia constantemente reconhecida d-es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mal
nssrmo aconselhado pelos Srs, Facultativos
corno o unico remedio para combater toda­
as febres.

I

PHARMACU. E DROGARIA DE

PoA t1L!NO HOIUf & OLIVEIPo!

� �
Perolas diPepsina Pura

DYAlISADA
de CRAPOTEAUT, Pharm.
�oi o �ii: CHAPOTEAUT o pri­

meiro ehimíco que conseguio pre­
parar e fornecer ao medico e aos

doentes, em perolas redondas
uma pepsina pura, não contend�
nem amido,nem aS8ucarde leite
ne� gelatina. E' Cinco yeze�
mais activa que a pepsina que
figura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere iOO
vezes seu pezc de carne.
Sua acção é da maior efllcacia .

duas pérolas_ tomadas depois d�
comida bastão para favoreear e

activar a digestão, e fazem desap­
parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas,as dóres L
de cabeça, os bocejos e a

eomncteneía, que são a conse­
quenera de uma má digestão:
PARIS, 8, Rue Vivienne,

....'" e em t0t13S as Drogarias e PharmaeiÍs /. í
-

.'
.

/f/,'

SANDALODEMIDY
Appl1f1depelaJwllad'Bni1ui.B1t-4tJuliro

Supprune a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior effieacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. DeposltoemPARIS,I,r.Yi"rieDue.

I SABO��l�x!����M:��SOS
SABONETE SULFUROSO, contra as

l.Jot'/Julll.as, as manCIIIJI e as tJ�­
f1ef'saserupç6es que se manlCesUo
na peUe.

SABONETE SULFURO-ALCALINO, cha­
mado sabonete de He'merick.
contra a sarna, a tlnll.a, ma'''aI
escamosas e apltfl�e <10 couro
cabelludo.

SABONETE •• ALCATRrO •• IORUt8A
empregado nos mesmos casos

que o precedente.
SABO.ETE DE ACIDO PHENIOO,preser­
vaUvo e antlellldemico.·

SABONETE DE ALCATRÃO 00. 10RAl
contra as atrecÇlles culaneas.
chrontcas ou lIge1raa. CJ'OBtas de
leite, dartros, eczeIIlL

Depolito em PARIS, 8, rui 'Insuue.

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

lpprllldl pelalcadllDia d. lediciu "Pari•.

Em um Relatorio feito á Aca-
1emia de Medicina de Paris. os
Professores HENRY e GUÉNEA.U
DE MuSSY affirmarão que « e.te

« Xarope olferecendo toda. (I'
« vantagens na pratica m,díca,
« era p"omptamente absorllido
« e a'Bimiladl) á economia •.

ElIe não produz a menor irritaçãCl
dos orgãos gastro-intestinaes e

dentro de pouco tempo restitue

as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,
privações, exoessos de qual­
quer genero,ou longasmoles­
tias. Cura rapidamente a ohlo�

rose,ou fraquesageral, as oCres
pallidas, a anemia e certas

perdas; restabelece o fluxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentesnervosos

a que são frequentemente sujeitas
as senhoras e asmoçasmesmo 101-

,

teiras.Rl1Il)lllotaPAIIIS.8,raaYlmue•.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,t:)erando um grande sortimento de novidades da Europa, resolvou fazer o
lOS sem competencía.

Fazendas
Alpaca lisa pura lã, covado 240 I Meri nó preto 1$, 1$200, 1$600,' Colletes de lã para homen 1 Belbutinas pretas e de côres 800 Escossia de xadrez para fôrroréis e 2$000 Lenços de setinetas 400 e 500 rs. I e 1$200 320 .s,Algodão enfestado para lençóes Popeline para vestido 160 réis I Uma partida de setinetas mo-] Merinó preto francez 1$000, co- Oamisas de meia de lã 3$500Algodão nacío iaí de 10 metros Casem ira preta 2$000 e 3"000 dernas I vado Chita de S. Paulo 240 rs.1$600 a 3$200 Setim d'l todas as côres 700 e Chulinhos rendados 1$200 Velludos de côres sortidas 2$600 Chita larga 100 rs., covadoMetim trançado a 200 e 240 réis 800 rs. Linho e soda branco e de côr cevado Camisas de linho e morim 2$,covado Sntinetas largas lisas 400 e 500 para casamentos 1$000 e 1$'200 Caixas de linhas novellos gran- 2$500, 3"000 e 3$500Metim liso 140 réis réis. Guardanapos para eh.i 3$500, des.numeros sortidos a 1$000 Chita'larga a 100 rs.Baptistes lisas largas,covado 240 Chita larga a 100 rs. duzia Auiagem 2401's., metro Dita estreita a 80 r-s.réis Chita larga a 100 r8. Costumes de casem ira final Chita larga a 100 rs. Para homens: camisas collar i-Chita larga a 100 rs. Oita c!!itreita a 80 rs. Gangas de cores 160 rs. Dita estreita a 80 1"8. nhos, punhos e gravatas, grandeDita estreita a 80 rs. Riscado alcobaça 80 e 100 rs. Chita larga a 100 rs' Linha torçal sortida 3!�0 rs. sortimentoLans lavradas 240 e 320 réis Chales de algodão 16000,1$200, Dita estreita a SO rs. Panno piloto 1$500, covado Gravatas plastron 800 e 1$000Flanella de algodão 240 a 320 1MOO e 2$000 Chales preto merinó 2$ e 2$500 Toalhas nacionaes 320 rs. Riscadinbos Oxford 80, 100,reis Chitas alIe mães 320 e 400 rs. Diagonal para costumes 76500, Chalinhos pequenos 320 J'S. 120 rs.Flanella de lã 400,500 e 600 rs. I Baelas 800 e 1$000 metros Escossia branca e preta 240 Riscado suisso largo 160 rs. ,Chales de casomira grandes 8$ Lenços brancos 100 a 160 rs. Cobertores de pellucia 1$000, metro covadoLã preta para casaquinho 320 e Lenços de linho 300 a 400 rs. 2$000 e 66000 Nauzuk branca Chita larga 100 rs., cevado500 rs. Chita larga a 1001's. Colchas brancas 5$500 Toalhas felpudas 320 rs, Chita em ca -s a 120 rs.Chita baptiste estreita a 80, Lenços de linho 300 rs. Chita xadrez uovidade 240 rs. Brim de algodão de córes 280 Cbales malha de lã 1$, 1$200100 e .120 réis, cevado

I
Fazendas de xadrez 240, 320 e Brim pardo 400 e 640 rs. réis 1$500 e 1"SUO

'

Chita baptiste larga a 100 réis, 400 rs. Brim branco 320 e 1$500 Cassinetas para calça de crian- Um grande sortimento de cha-covado I Casemira de côr Palias 2$000 e 106000 ça 2801's. péos para senhoras, ultimo gosto.Armarinho Armarinho Armarinho Armarinho Armarinho
Capas pretas enfeitadas para se- 1 Chapéos de sol phantasia; para

I
Rendas pretas de seda

I
Pó� de arroz,o que ha de melhor Inbora a 25$000 e 30$000 I senhor�, ultimo gosto

.

ESCOSSJ::lS brancas muito largas Collarinhos de linho para hO-1
Chapéos esparterie para meni-: Rendas cluny para vestidos, Chalinhos de vidrtlbo mens .

nas a 3$000 e 5$000 I todos os preços Meias fio de escossia para se- Punhos de linho para homues
Cbapéos modernos para rneni-] Colletes de fustão de côr para nhora Lenços de seda, novidade

nos a 4JlOOO, homens F' h' d
.

Ó
Meias lisas para meninasfP IC us pretos e merrn Ditas para senhoras; Toucas de rendas e setim para Luvas de pellica para homens e Luvas de seda preta 1$fSOO, par Toucas para crianças, modernas Luvas do lã para homens e se-meninas a 2$200 e 4$000 senhoras Luvas de seda de cores 1$500 a nborasI 4$000 I Rendas douradasCbapéos para senhoras, ultimo Gravatas brancas
Escova para fato Cosmeticos de córes e pretosgosto de 6$000 a 208000 Leques chinezes. Rendas brancas finas Escovas finas para dentes Agua florida para cabeçaVãos para noivas a 5$000, 8$ e Rendas de seda, novidade Colletes para senhoras Lã em fios Oleo Oriza

f2$OOO Gravatas de setim para bomens Saias bordadas a 4$000 Talagarça para bordar Suspensorios para homensAlamares pretos 1$500, metro Paletots de feltro para senhoras Camisas bordadas Meias abertas para meninos e Chapéos de montaria para S00Leques de setim 1$ a 12$000 Paletots de feltro para meninas Agulheiros de numero meninas .

I
nhoras

Leques de madeira 200, 240, I Casaquinhos ponto de meia Grande e variadissimo sortimen- Chapéos de sol de seda para ho- Ternos de casemira para ho-320, 4,00,500, 600 e 800 rs. I para senhora
.

tos de perfumarias legitimas mens e senhoras mens.

/

l
.....

Fazendas

TOSSE' TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMEARA'
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOEf.A.S
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão Coquelu­
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronioa , Asthma,
Tysioa do pulmão e da larynge e todas as moles tias Broo.

t cho.puIDlonares.
. A acção deste peitoral é tão rapida e certa, qU8 com e l l e pou-loas horas são sufficientes para debel lar-se a mais, vio,le�til tOS:H; �s.sim toda a pessoa que o experrm entar uma vez, ficara tao satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá roais fazer uso de ou-

.

tras preparaç6es e o a,doptará para sempre como remedio casHir�.1Aconselhamos pOIS <lOS doen tes a exper imeu ta r os seus eft'el-Itos com um unico vidro. Vende-se na drogaria !
E1yseu.., successor de

I

LUII DO �R &C�
R.ua d.e João Pi::n..to:n.. 9

-------------------,

.....................................

,-UI-AS DEBLANC41tp\ Iodureto de Fer;� ina.ltera.vel I)
NOVA·YORK Approvadas pela Academia de MediCina PARIS

•
de Paris,

.,Adoptadas pelo Formulario officlal francez,
A utorlsadas pelo Conselho mediCO

I
,/e São- Petersburgo.1853 1855

I
Estas pilulas, em que achão-se reunidas as propriedades do

Iodo e do E'erro, conveJll especialmenLe nas doenças tão va-
riadas que são a consequencJa do germe escro[uloso (tumores,

I
en(ar·tes, kumm'es (rios, etc.), doenças contra as quaes os simples Iferruginosos são ineftlcazes; na Cl1Iorosis (pallidez das mem·
nas 71ão menstl'uaaas), a Leucorrhea ((luares õr'ancas ou

(luxo aZ'IJo), a Amenorrhe>l. (l11enst?'lta[ão milla ou di(/lcil) a

ITialca, a Syphilis constituciona.l, eLc. Emfim,ofl'erecem
aos medicas um agente therapeulico dos mais energicGs para
estimular o organismo e modiflr:"r as constiLuições lympha-
ticas, fracas ou debilitadas.

"

N. B, - O iodureto de ferro impuro ou alterado e um medI­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e

authenti_1
cidade das verdadeiras PUulas

de�BlaDcard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Unian des
Fabricants e a nossa assignatura aqui
juncto. .

Pharmaceutlco em PAR.:rS. rue BODap�rte, '1:0
•

OESCONFIE·SE OAS FALSIFICAÇOES I.............-

Fazendas

MOLESTIAS SECRETAS
Unieu

capsul.. de
�••""NMIII gluten com

oopahlba,
approvadas

1!'l!I!�IiiIÇi�rAl'iIIIit. pelaAcauemia de euicina e Pariz,
Como não se abrem no estomagotoleram-se sempre bem e não causam

eructação , Empregadas sós ou com a
injecção de Raqttin curam em muito
pouco tempo as gODorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas,

Existe".,."
MUITAS IMITAÇÕES

Para evitai-as, não se devem aeeeitar
senão OI frascos que levam sobre o invo­
lucro exterior a assignaiura de
Raquin e o sello offlcial (em azul)
do governo :france:e.
Depositos: FUMOUZE.ALBESPEYRES,
78,Faubourg Saint·Denis. PAflIZ,e em
todas as boas pharmacias do ertrangeiro,
onde le acham as mesmas eaplulas de
copahíbato de soda, de copahiba e cubeba,
de eubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a IlI1'3'ECçãO R.AQUIlI1'
complemento de lodo tratamento.

� LUGA-SE O excellente
�predio e chácara sito á
rua do Presidente Coutinho n.

4, tendo muitas arvores fructi­
feras, bóa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n.2.

POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe.
brifugo, anti nervoso, cura as Affecções
escrofulosas. Febres, Nevroses ,
COres palidas. Irregularidades e
Empc,brecimiento do Sangue. etc.
ReCGlnmendado" Creanças Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.
Exigirem o rotulo o sel/o offieial do Governo

'rancese e a firma J. FAYARD.
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

MA
BARATILHO abaixo descriminado-de pra-

Fazendas Fazendas

Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
AgUáS para toilette
Agua florida legitima
Linhas sortidas e botões
Tiras bordadas

I DRANDI aUIIM4
I NOVl�ADES!

. NOVIDADES!
I O Chape� Cath�rlnense acaba de receber pelo ultimoI vapor um rrqutssirno sortimento de chapeus de todas as qualidadesq u e vende por preços baratissimos: '

Cha paos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em feiotios-NOVIDADE!

I
Chapeos, toucados r iqu issimos, para senhoras.
DItos modernissimos para senhoras.
Liudos e modernos chapeos para meninas J

I Chapeos para homens, o que ha de mais chie!

II A�tenção! Venham. vêr! Attenção!'lambem recebeu esta casa u�n Importantíssimo Sortimento de
I o h apeos de sol para homens (NOVidade !)'senhoras e criançasPede-se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar' o ES-PLENDIDO SORTIMENTO .

PREÇOS RESUMIDISSIMOS í
R.u..a de JoãoPinto :0.. ::5

Henrique de "bren

Brasilianische Bank für Deufschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de1887., pela Direction der Disconto Gesellschaft,Berhn e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS
�&lm& 'U&ll&�!IS� OO�� �m �&!mUW�

RUA DA CANDELARIA f A
Autorisado pelo Decreto n. fO,030,sacca so.bre Europa e os EstadOS-Unidos, abre contas

'/ c?rrentes, encarrega-se
de compras e vendas detlt'U:los, da gu�rda e do. deposito dos mesmos, re­,ceblmento C!_eJuros e dlvidendos,e effectua todas: as transacçoes bancarias.

! Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
I Os directores�

BEOTTGE-KARR •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




